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Introdução

Atualmente a avicultura brasileira é uma das atividades de produção animal que mais ganha 
destaque no cenário econômico mundial. Para acompanhar o rápido crescimento o setor precisou 
de melhorias em diversas áreas, como tecnologia, biossegurança e manejo sanitário (FRANÇA et 
al., 2014). A preocupação com a lucratividade e a competitividade internacional do setor, fez com 
que as empresas do utilizassem como alternativa um aumento da densidade das aves no interior 
dos galpões, elevando a produção de carne sem aumentar o espaço de área construída. O aumento 
expressivo da densidade nos aviários interferiu negativamente na qualidade do ar, aumentando 
a produção de gases tóxicos, como a produção e volatilização da amônia (OLIVEIRA e NAAS, 
2012). Os gases tóxicos mais encontrados em galpões avícolas são amônia e gás carbônico, 
cujos limites permissíveis de concentração em instalações avícolas são de 20 ppm e 3.000 ppm 
respectivamente (JONES et al., 2005). No Brasil, ainda não existe legislação que estabeleça 
limites para a exposição de aves à amônia. Exportadores de carne de frango adotam o limite de no 
máximo 20 ppm, mas estudos relatam que as concentrações de amônia em sistemas de criação 
intensivo podem apresentar, na última semana de produção, valores de até 50 ppm. Já foi citado 
que as altas concentrações de amônia apresentam grandes perdas produtivas em aves comerciais 
aumentando índices de mortalidade, susceptibilidade à doenças e alterações histológicas em órgãos 
(LOURENÇONI, 2015).

Consequências de Altos Índices de Amônia na Avicultura

Segundo Ndegwa et al. (2008), a amônia é produzida através da decomposição microbiana 
do ácido úrico excretado pelas aves. A produção desse gás está intimamente ligada à densidade 
populacional, temperatura, pH das fezes e ventilação inadequada do galpão. Ao longo dos anos 
foram relatados diversos efeitos adversos da amônia à saúde animal. Do ponto de vista zootécnico, 
aves comerciais submetidas a altas concentrações desse gás apresentam baixa taxa de crescimento, 
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maior mortalidade, pior conversão alimentar e diminuição da produção de ovos (LIMA, 2011). 
Estudos realizados por Gonzáles e Saldanha (2001) mostraram que uma concentração superior a 
60 ppm de amônia causa predisposição a doenças respiratórias, como aerossaculite, e aumento 
na susceptibilidade à doenças. Quando a concentração de amônia é de 100 ppm, ocorre redução 
da taxa respiratória, prejudicando os processos fisiológicos de trocas gasosas, podendo ocorrer 
ascite (PALHARES et al., 2011). Além de afetar as vias respiratórias, a amônia é extremamente 
nociva para as membranas que revestem as pálpebras e os olhos. Inicialmente são encontrados 
quadros de edema de pálpebra, agravado pela ave ao esfregar os olhos devido à irritação, podendo 
ocorrer eversão de pálpebras. Nos casos mais brandos, a córnea apresenta uma ligeira opacidade, 
enquanto que nos casos mais graves a córnea apresenta-se espessa e ulcerada. Frequentemente, 
a conjuntiva também está envolvida caracterizando o quadro de ceratoconjuntivite (OLANREWAJU 
et al., 2007).

Conclusão

Observando os inúmeros efeitos negativos causados pela presença de altas concentrações 
do gás amônia em galpões de frangos de corte, torna-se imprescindível mudanças no manejo do 
lote para amenizar essa situação. Uma diminuição da densidade populacional nas instalações e 
algumas melhorias na ambiência reduzem a volatilização do gás e propiciam uma melhor qualidade 
de vida aos animais, bem como, um aumento significativo na produtividade e lucratividade. 
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